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Na noite de 02 de outubro de 2022 fez a travessia para o ‘Jardim do Éden’ aquela que foi a 

minha professora, minha orientadora, mentora profissional, e uma grande amiga. 

Passaram dois meses e a “saudade” é já imensa, mas a Professora Lúcia está mais viva do nunca 

nos nossos corações, pela memória do seu lindo e terno sorriso, pelas suas palavras sábias e 

carinhosas, e por toda a obra que construiu e deixou para as gerações futuras. 

Lúcia Maria Portela de Lima Rodrigues foi a primeira mulher a obter o Doutoramento em 

Ciências Empresariais, com especialização em Contabilidade, em Portugal, e era, à data do seu 

falecimento, Professora Catedrática da Escola de Economia e Gestão da Universidade do 

Minho, onde começou a lecionar em 1991. 

Do seu percurso na Escola de Economia e Gestão da Universidade do Minho, destaco o seu 

contributo como distinta professora nas áreas da Contabilidade e Relato Financeiro, 

Contabilidade Internacional, Contabilidade de Gestão, Contabilidade Pública e Teoria da 

Contabilidade, aos vários graus de ensino (licenciatura, mestrado e doutoramento) e também 

em programas de formação executiva, bem como a sua vasta experiência na supervisão de 
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alunos de doutoramento (com cerca de 30 alunos com o grau concluído) e de mestrado (com 

mais de 50 alunos com o grau concluído). Realço ainda o desempenho de vários cargos de 

direção, como Vice-Presidente da EEG, Diretora do Departamento de Gestão e 

Responsável da Área de Contabilidade. Foi também membro do Conselho Geral da 

Universidade do Minho entre 2009 e 2017. 

A Professora Lúcia Rodrigues é amplamente conhecida e reconhecida na comunidade 

académica nacional e internacional.  

Como investigadora, publicou os seus trabalhos em livros, capítulos de livros e revistas 

científicas de topo, das quais destaco: Accounting, Organizations and Society; Accounting, 

Auditing & Accountability Journal; European Accounting Review; Critical Perspectives on 

Accounting; The International Journal of Accounting; Journal of Business Ethics; British 

Accounting Review, e Accounting History. A 5 de dezembro de 2022, consultando o perfil da 

Professora Lúcia Rodrigues na Web of Science verifica-se que esta tem 72 publicações 

indexadas à Web of Science Core Collection e um total de 2.660 citações em 2.289 artigos. O 

seu perfil Scopus, indica 92 publicações e 3.545 citações em 2.952 artigos. Já o Google 

Académico revela um total de 12.829 citações. O seu trabalho é reconhecido a nível 

nacional e internacional. Para além de vários prémios e distinções que recebeu ao longo 

dos anos, em 2022 ocupava o 9º lugar a nível Nacional para a área de Business and 

Management no Ranking Mundial Research.com.  

Desempenhou diferentes funções na European Accounting Association (EAA), tais como 

membro do Management Committee (2009-2012), membro do EAA Board (2009-2015), 

Book Review Editor e membro do Comité Científico de vários congressos da EAA. Foi 

também membro do Stakeholders Reporting Committee da EEA. 

Para além da notável atividade académica, a Professora Lúcia Rodrigues desenvolveu um 

intenso trabalho de colaboração com os organismos reguladores da Contabilidade em Portugal 

e a nível Europeu, bem como com outras entidades relevantes. Foi representante de Portugal no 

European Public Sector Accounting Standards (EPSAS) Working Group of Eurostat, no 

Accounting Regulatory Committee at the European Financial Reporting Advisory Group 

(EFRAG), membro do Academic Panel do EFRAG, e Vice-Presidente da Comissão de 

Normalização Contabilística em Portugal. Foi ainda Presidente da Comissão de História e do 

Colégio da Especialidade de Contabilidade Financeira da Ordem dos Contabilistas 

Certificados (OCC) e Editora da Revista de Contabilidade e Gestão da OCC. Prestou 

consultoria à OCC, ao Banco de Portugal e ao Tribunal de Contas. 

A sua investigação e o seu trabalho contribuíram de forma notável para o desenvolvimento 

académico e profissional da contabilidade.  

Focando-me apenas na sua investigação, e numa perspetiva sintética, as contribuições vão da 

história da contabilidade e profissionalização da contabilidade em Portugal e na América 

Latina (ver, por exemplo, Rodriges et al., 2003, 2004; Carnegie & Rodrigues, 2007; Gomes et 

al., 2008, 2014; Rodrigues & Craig, 2009; Rodrigues et al., 2011; Rodrigues & Sangster, 2013; 

Caria & Rodrigues, 2014; Rodrigues et al., 2015; Rodrigues et al., 2016; Rodrigues et al., 2017; 

Araújo et al., 2017; Silva et al., 2019; Silva et al., 2020; Rodrigues & Craig, 2018, 2022); à 

contabilidade internacional e relato financeiro (ver, por exemplo, Fontes et al., 2005, 2016, 

https://www.jn.pt/entidade/org/ordem-dos-contabilistas-certificados.html
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2017; Guerreiro et al., 2008, 2012a, 2012b, 2015; Rodrigues & Craig, 2007; Rodrigues et al., 

2012; Carneiro et al., 2017; Silva et al., 2021); à responsabilidade social corporativa (ver, por 

exemplo, Branco & Rodrigues, 2006a, 2006b, 2006c, 2008a, 2008b, 2009; Oliveira et al., 2010; 

Dias et al., 2016, 2017; Santos et al., 2016, 2022; Pucheta‐Martínez et al., 2020; Cancela et al., 

2020), e à divulgação do risco (ver, por exemplo, Castanheira et al., 2010; Oliveira et al., 2011a, 

2011b, 2011c, 2013a, 2013b). 

O seu legado, como ser humano, é extraordinário e perdurará no tempo.  

De sorriso fácil, caminhou contra o vento, foi guerreira e furacão, sempre com elegância e 

dignidade, que manteve até ao último dia. 

A sua vida foi apenas um ‘Instante’, tal como o poema de Mário Montenegro que lhe dedico 

nestas páginas. 

 

“INSTANTE  

 

Não é fácil decifrar o caminho que conduz  

ao coração. 

 

Contudo, com ternura e sedução caminharás,  

desamparado mas insubmisso, 

em busca do inominável.  

 

E num fulgor indefinível, as portas do Além 

hão-de um dia abrir-se,  

e o deslumbre permanecerá.” 

[Poema ‘Instante’, do livro Dos Olhos ao Coração. Mário Montenegro (2005). Obra póstuma. Viana do 

Castelo: Centro Cultural do Alto Minho].   
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